
9.5.6. Fixadores e es� 

9.5.6.1. Para manter o posicionamento da armadura e durante as operacoes de 

montagem, íaneamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e 

espacadores, desde que fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto 

e que sejam totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a náo provocarem manchas 

ou deteríoracáo nas superficies externas. 

9.5. 7. Prot�io 

9.5.7.1. Antes e durante o lancamento do concreto, as plataformas de servíco deveráo 

estar dispostas de modo a náo acarretarem deslocamento nas armaduras. 

9.5.7.2. As barras de espera deveráo ser protegidas contra a oxida�o através de 

pintura com nata de cimento ou óleo solúvel e, na retomada da concretagem, seráo 

limpas de modo a permitir urna boa aderéncia. 

9.6. PREPARO DO CONCRETO 

9.6.1. Generalidades 

9.6.1.1. O preparo do concreto será executado mediante equipamento apropriado e bem 

dimensionado, em fu�o das quantidades e prazos estabelecidos da obra. 

9.6.1.2. O concreto empregado na execucáo das pecas deverá satisfazer rigorosamente 

as condir;óes de resistencia, durabilidade e impermeabilidade adequada as condícóes 

de exposícáo, assim como obedecer, além destas especiñcacóes, as recomendacóes 

das normas vigentes da ABNT. 

9.6.2. Materiais 

9.6.2.1. Será exigido o emprego de materiais com qualidade rigorosamente uniforme, 

sendo os agregados de urna só procedencia, a correta utiliza�o dos agregados graúdos 

e miúdos, de acordo com as dimensoes das P8{:8S a serern concretadas, e fixa - 
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fator água-cimento, tendo em vista a resistencia e a trabalhabilidade do concret�_;_::, <·{'// 
compatível com as dimensóes e acabamento das pe�s. ',,�J · · ·.' 

9.6.2.2. O cimento, a areia e a pedra a serem empregados no preparo do concreto 

aparente, deveráo ser sempre da mesma procedencia, atestada pelas notas fiscais dos 

fomecedores e comprovadas por ínspecóes visuais, antes do recebimento, 

complementadas pelos testes necessários, a critério da Fiscaliza�o. 

9.6.2.3. No caso de uso de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores 

de ar impermeabilizantes, esses seráo prescritos pela Fiscalízacáo em consonancia 

com o projeto estrutural. Vedar-se-á o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. 

9.6.2.4. Cimentos especiais, tais como os de alta resistencia inicial, só poderáo ser 

utilizados com a autorizacáo da Fiscalízacáo, cabendo a Empreiteira apresentar toda a 

documeotacáo, em apoio e justificativa da utiliza�o pretendida. 

9.6.3. Dosagem 

9.6.3.1. Todos os materiais componentes do concreto seráo dosados ou proporcionados 

de maneira a produzir urna mistura trabalhável em que as quantidades de cimento e 

água sejam mínimas necessárias para obtencáo de um concreto denso, resistente e 

durável. 

9.6.3.2. Na dosagem cuidados especiais deveráo ser tomados a fim de que a elevacéo 

da temperatura seja a mínima possível. 

9.7. MISTURA E AMASSAMENTO DO CONCRETO 

9.7.1. O concreto preparado no canteiro de servicos deverá ser misturado em 

betoneiras, a fim de possibilitar maior uniformidade e rapidez na mistura. 

9.7.2. O amassamento mecánico em canteiro durará, sem mterrupcáo, o tempo 

necessárío para permitir a homoqeneízacáo da mistura de todos os elementos, inclusive 

eventuais aditivos; a duracáo necessária aumentará com o volume de concreto 

amassado e será tanto maior quanto mais seco for o concreto. 

9.7.3. O tempo mínimo para o amassamento deverá atender a NBR 6118/2007, e a 

adicáo da água será efetuada sob o controle da Flscaüzacáo. 
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9.7.4. No caso de mistura do concreto em usina, esta deverá ser acompanhada no 
1�0;:,� j-:f' 

-"t,a.) ""-- C) ,, 
por técnicos especialmente designados pela Empreiteira e pela Fisc:aliza(:áo. '-' 

9.8. TRANSPORTE DO CONCRETO 

9.8.1. O concreto será transportado até as formas no menor intervalo de tempo possível. 

9.8.2. Nesse sentido, os meios de transporte seráo tais, que fique assegurado o mínimo 

de tempo gasto no percurso e que se evite a segregacáo dos agregados ou urna 

vartacáo na trabalhabilidade da mistura. 

9.8.3. Para tanto, seguir-se-á o disposto na NBR 6118/2007. 

9.9. LANCAMENTO DO CONCRETO 

9.9.1. O tancamemo do concreto obedecerá ao plano prévio específico e aprovado pela 

Fiscaliza(:áo, náo se tolerando juntas de concretagem náo previstas no referido plano. 

No caso de pilares, deve-se concretá-los até o nivel do fundo das vigas, antes de colocar 

as armayáes das respectivas lajes e vigas. 

9.9.2. A Empreiteira comunicará previamente a Fiscalízacáo, e em tempo hábil, o inicio 

de toda e qualquer operaeáo de concretagem, que somente poderá ser iniciada após 

sua correspondente libera(:áo, a ser dada pela própria Fiscaliza(:áo. 

9.9.3. O inicio de cada operacáo de íancamento está condicionado a realizacáo dos 

ensaios de abatimento (SLUMP TEST), pela Empreiteira e na presenca da Fiscalizacáo, 

em cada betonada ou caminháo-betoneira. Para todo concreto estrutural o SLUMP 

admitido estará compreendido entre 5 e 1. 

9.9.4. O concreto só será lancado depois que todo o trabalho de formas, ínstalacáo de 

pecas embutidas e preparacéo das superficies estiverem inteiramente conclusos e 

aprovados. 

9.9.5 Todas as superficies e pecas embutidas que tenham sido incrustadas com 

argamassa proveniente de concretagem seráo limpas antes que o concreto adjacente 

ou de envolvimento seja laneado, 

9.9.6. Especiais cuidados seráo tomados na limpeza das formas com ar comprimido e 
equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscaliza(:áo poderá 

exigir abertura de filtros ou janelas nas formas, para remoeáo de sujeiras. 
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9.9. 7. O concreto deverá ser depositado nas formas, tanto quanto possível e praticávJJJ> 
� 
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diretamente em sua posi�o final e náo deverá fluir de maneira a provocar sua v'--' ·-- _. 

segregacáo. 

9.9.8. No caso de pilares, para evitar formacáo de vazios antes da sua concretagem, 

deve-se colocar na forma (na base do pilar) urna argamassa de cimento e areia usando 

e mesmo fator água e cimento do concreto, com 3 a 4 cm de altura. 

9.9.9. Nos locais de grande densidade de armadura, deve-se eliminar a pedra nº. 2 do 

concreto, lancando nesses locais urna argamassa referida, para garantir a mesma 

resistencia. 

9.9.10. A queda vertical livre além de 2,0 metros náo é permitida. A utilizacáo de 

tremonha (tubo com funil) é recomendável. 

9.9.11. O lancamento será continuo e conduzido de forma a náo haver ínterrupcées 

superiores ao tempo de pega do concreto. 

9.9.12. Urna vez iniciada a concretagem de um lance, a operacáo deverá ser continua 

e somente terminada nas juntas preestabelecidas. Por outro lado, a operacáo de 

lancamento deverá ser tal que o efeito de retracáo inicial do concreto seja mínimo 

possível. 

9.9.13. Caso seja realmente necessária a ínterrupcéo de urna peca qualquer (viga, laje, 

pared e, etc.), a junta de concreto deverá ser executada perpendicular ao eixo da peca 

e onde forem menores os estoreos de cisalhamento. 

9.9.14. Deveráo ser tomadas precaucóes para garantir a resistencia que poderá agir na 

superficie da junta, com base em se deixar barras suplementares no concreto mais 

velho. Antes de reiniciar-se o lancarnento, deverá ser removida a nata e feita limpeza 

na superficie da junta. 

9.9.15. Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em 

termos de densidade e deveráo ser evitados vazios ou ninhos, de tal maneira que o 

concreto seja perfeitamente confinado junto as formas e pecas embutidas. 

9.10. ADENSAMENTO DO CONCRETO 

9.10.1. Durante e imediatamente após o lancarnento, o concreto deverá ser vibrado com 

equipamento adequado a sua trabalhabilidade. O adensamento será cuidadoso para 

que o concreto preencha todos os vazios das formas. 
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se formem nichos ou haja segregacáo dos materiais; dever-se-á evitar a vibracáo da "1 U;_)'-'- O .-- 

armadura para que nao se formem vazíos ao seu redor, com prejuízo da aderéncia. 

9.10.3. O adensamento do concreto se fará por meio de equipamentos mecánlcos 

através de vibradores de imersáo, de conñquracáo e dimensóes adequadas as várias 

pecas a serem preenchidas, a critério da Flscalízacáo. 

9.10.4. Para as !ajes poderáo ser utilizados vibradores de placa. A utilizacáo de 

vibradores de forma estará condicionada a auíorízacáo da Físcaüzaeéo e a medidas 

especiais, visando assegurar a imobilidade e indeformabilidade dos moldes. 

9.10.5. Os vibradores de imersáo náo seráo operados contra formas, �s embutidas 

e armaduras. A vibracáo deverá ser completada por meio de ancinhos e equipamentos 

manuais, principalmente onde a aparencia e qualidade da peca estrutural é requisito 

importante. 

9.10.6. Sempre será observado, rigorosa e estritamente, o contido nas prescrícóes da 

norma NBR 6118/2007. 

9.11. JUNTAS DE CONCRETAGEM 

9.11.1. Nos locais previstos para se criar juntas de concreto, far-se-á a lavagem da 

superficie da junta por meio de jato de água e ar sob pressáo, com a finalidade de 

remover todo o material solto e toda nata de cimento que tenha ficado sobre ela, 

tomando-a assim mais áspera possível. 

9.11.2. Se eventualmente a operacáo só puder processar-se após o endurecimento do 

concreto, a limpeza da junta far-se-á mediante o emprego de jato de ar comprimido e 

areia. 

9.11.3. A Fiscalízacáo náo autorizará o reinicio da concretagem se a operaeáo da 

limpeza náo for realizada com o devido rigor. O tratamento da junta de dílatacáo será 

com silicone ou similar. Também, seguir-se-á o disposto na norma NBR 6118/2007. 

9.12. CURA DO CONCRETO 
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9.12.1. Será cuidadosamente executada a cura de todas as superficies expostas, com �//0� .... -(:--::, � 

o objetivo de impedir a perda da água destinada a hidra�o do cimento. 

9.12.2. Durante o período de endurecimento do concreto, suas superficies deveráo ser 

protegidas contra chuvas, secagem, mudancas bruscas de temperatura, choques e 

víbracóes que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderéncia com a armadura. 

9.12.3. Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto seráo 

abundantemente umedecidas com água, durante pelo menos 7 (sete) días após o 

lancamento. Como alternativa, poderá ser aplicado agente químico de cura, de modo 

que a superficie seja protegida pela formac;áo de urna película impermeável. 

9.12.4. Nao poderáo ser usados processos de cura que descolorem as superficies 

expostas do concreto ou que reduzam a aderéneia ou penetracáo das camadas de 

acabamento que vierem a ser aplicadas. 

9.12.5. Todo o concreto náo protegido por formas e todo aquele já desformado, deverá 

ser curado imediatamente após ele ter endurecido o suficiente para evitar danos nas 

suas superficies. 

9.12.6. O método de cura dependerá das condicóes no campo e do tipo de estrutura em 

que será executada. 

9.13. DESFORMA DA ESTRUTURA 

9.13.1. As formas seráo mantidas no local até que o concreto tenha adquirido resistencia 

para suportar com seguranca seu peso próprio e as demais cargas atuantes, e as 

superfícies tenham suficiente dureza para nao sofrerem danos na ocasiáo da sua 

retirada. 

9.13.2. A Empreiteira providenciará a retirada das formas, obedecendo a NBR 

6118/2007, de maneira e náo prejudicar as pecas executadas. 

9.13.3. Os prazos mínimos para a retirada das formas deveráo ser de 3 (tres) dias para 

faces laterais das vigas, 14 (quatorze) dias para faces inferiores, deixando-se pontaletes 

bem cunhados e convenientemente espacados, a fim de garantir estabilidade mecánica 

a estrutura. 

9.13.4. Ficará a critério da Fiscalizaeáo, sob sua responsabilidade, autorizar desformas 

com prazos inferiores áqueles estabelecidos na NBR 6118/2007. 
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9.14. REPAROS ESTRUTURAIS 

9.14.1. No caso de falhas nas �s concretadas, seráo providenciadas medidas 

corretivas, compreendendo demoli�o. remocáo do material demolido e recomposícáo 

com emprego de materiais adequados, a serem aprovados pela Fiscaliza�o. a vista de 

cada caso. Registranderse graves defeitos, a critério da Físcaíízaeáo, será ouvido o 

projetista (calculista). 

9.14.2. As pequenas cavidades, falhas menores ou imperfei�s que eventualmente 

resultarem em superficies defeituosas, obrigatoriamente seráo reparadas, de modo a 

se obter as características do concreto inicial. A proqramacáo e execucao de reparos 

seráo acompanhadas e aprovadas pela Fiscaliza�o. 

9.14.3. As rebarbas e saliencias maiores que eventualmente ocorrerem seráo 

eliminadas. 

9.15. PILARES 

9.15.1. Deveráo ser executados de acordo com o projeto estrutural, respeitando suas 

especíñcacóes, loca�. dimensáo e prumo, com resistencia mínima a compressáo de 
25MPa. 

9.16. VIGAS 

9.16.1. Também deveráo ser executadas em obediencia ao projeto estrutural, quanto a 

dimensóes, alinhamento, esquadro e prumo, bem como teráo resistencia mínima a 
compressáo de 25 MPa. 

9.19. PILARETES DE AMARRACAO E RUFOS NA COBERTURA 

9.19.1. Seráo em concreto armado, com Fck = 25 MPa e dimensóes de acordo com o 
contido no projeto estrutural. 

9.20. TOLERANCIA NA EXECUCAO DA ESTRUTURA 
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9.20.1. Na construyáo da estrutura da obra náo seráo tolerados desvios 
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alinhamentos, níveis e dimensóes fixadas nos desenhos que excedam aos limites 

indicados a seguir descritos: a) dimensóes de pilares, vigas e lajes: por falta 5 mm e por 

excesso 10 mm; b) dimensoes das fundacóes: por falta 10 mm e por excesso 30 mm. 

9.21. ACEITACÁO DA ESTRUTURA 

9.21.1. Satisfeitas as condícées do projeto estrutural e destas especificayóes, a 

aceitacáo da estrutura far-se-á mediante o contido nas prescriyáes da norma NBR 

6118/2007. 

1 O.O - PAREDES 

10.1. Todas as paredes internas e externas seráo assentadas em 1/2 vez (em pé), 

conforme projeto arquitetónico, executados com tijolos de barro cozido, de 8 furos, de 

boa qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, com ranhuras nas faces e quebra 

máxima de 3% (tres por cento), coloracáo uniforme, sem manchas nem empenamentos, 

com taxa de absoreáo de umidade máxima de 20% e taxa de compressáo de 14 kg/cm2, 

que atendam a EB 20. 

10.2. A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no trace de 1: 2: 8 (cal 

hidratada e areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homoqénea. A espessura 

desta argamassa náo poderá ultrapassar 15 mm, e as espessuras das alvenarias 

deveráo ser aquelas constantes no projeto arquitetonico. 

10.3. As superficies de concreto que tiveram contato com alvenaria levaráo previamente 

chapisca de cimento e areia grossa no trace> 1 :3, e os tijolos deveráo ser bem molhados 

antes da sua colocaeáo. 

10.4. O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarracáo e as fiadas 

deveráo ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas teráo 15 mm de espessura 

máxima, alisadas com ponta de colher. 

10.5. As alvenarias apoiadas nas vigas baldrame seráo executadas, no mínimo, 24 

horas após a impermeabilizayáo desses elementos. Nesses servícos de 

impermeabilizayáo deveráo ser tomados todos os cuidados para garantir que a alvenaria 
fique estanque e, consequentemente, evitar o aparecimento de umidade ascendente. 
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10.6. A alvenaria será impermeabilizada com aditivos nas primeiras tres fiadas, co�. �,- cJi-l�;�/ 
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relacáo a base da viga baldrame. 

11.0 - FERRAGENS 

12.3.5 Grade de ferro 

12.3.5.1 Grade de ferro tubular com moldura embarra chata de ferro H=2,20m e L=1m, 

pintura esmalte de esquadrias, cor a ser escolhida pela Fiscaliza�o do contratante 

12.0 - COBERTURA 

12.1. A estrutura de apoio do telhado será composta de madeira de lei, bem seca, isenta 

de brocas e sem nós que comprometam sua durabilidade e resistencia. 

12.2. Seráo empregadas telhas cerámicas e forro de PVC, de acordo com as medidas 

da planta de cobertura, procedencia de primeira qualidade, e sujeitas a aprovacáo da 

Fisceüzaeáo do contratante. 

12.3. Todos os acessórios e arremates, como parafusos, arruelas e cumeeiras, seráo 

obrigatoriamente da mesma procedencia e marca das telhas empregadas, para evitar 

problemas de concordancia. 

12.4. As telhas e os acessórios deveráo apresentar uniformidade e seráo isentos de 

defeitos, tais como furos, rasgos, cantos quebrados, fissuras, protuberancias, 

depressóes e grandes manchas. 

13.0 - IMPERMEABILIZACAO 

13.1. Deveráo ser impermeabilizadas as regióes do baldrame com manta asfáltica, 

classe B. 

14.0 - REVESTIMENTOS DE PAREDES 

Ec, .Aze,.r,;do 
e c1v:•_ 
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14.1. Conside�oes Gerais 
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providencias para que todas as superficies a revestir estejam firmes, retilineas, 

niveladas e aprumadas. Qualquer correcáo nesse sentido será feita antes da apllcacáo 
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14.1.1. Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Empreiteira 
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do revestimento, como também fornecer e aplicá-lo em todas as superficies onde 

especificado e (ou) indicado nos desenhos do Projeto ArquitetOnico. 

14.1.2. Os revestirnentos em geral seráo sempre executados por profissionais com 

pericia reconhecidamente comprovada e deveráo apresentar paramentos perfeitamente 

desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e os planos de 

concordancia perfeitamente delineados. 

14.1.3. A prepara�o da mistura de argamassa para revestimento será sempre 

executada com particular cuidado, especialmente quanto as superficies das paredes 

que deveráo estar bem limpas, mediante emprego de vassoura de cerda, e 

abundantemente molhadas, antes do inicio dos trabalhos. 

14.1.4. Todas as instalaeóes hidráulicas e elétricas deveráo ser executadas antes da 

aplicacáo do chapisca e da argamassa de areia fina desempenada, evitando-se dessa 

forma retoques nos revestimentos recém-concluidos. 

14.1.5. Na ñnalizaeáo de todos os servieos de revestimento, remover-se-á toda a sujeira 

deixada por eles, tanto no cháo, nos vidros como em outros locais da interven�o. 

14.2. Chapisco 

14.2.1. Após instala�o de todas as tubula� previstas no projeto, bem como a 

limpeza das superficies das paredes de alvenaria, será aplicado chapisco grosso com 

peneira fina, constituido por cimento Portland comum (saco de 50 Kg) e areia grossa, 

no traco 1:3. 

14.3. Argamassas de Revestimento - Em�o e Reboco 

� CI\/]�_ 
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14.3.1. A apñcacáo da argamassa de revestimento será iniciada após a completa pega 

entre a alvenaria e o chapisca. Será preparada com betoneira, misturando-se 

primeiramente o agregado miúdo (areia), peneirado em malha fina, com os 

aglomerantes (cal hidratada e cimento comum Portland) no íraco 1: 4: 5, além da água 

necessária para dar urna consistencia plástica adequada. Por ocasiáo do uso da 

argamassa, adicionar-se-á cimento na prooorcáo de 1: 9, ou seja, urna parte de cimento 

para nove partes de argamassa já "curtida". 
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14.3.2. A compcslcáo da argamassa será constituída por areia fina (peneirada), cal v-½,,,.., �Y 
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padráo de referencia. 

14.3.3. Seráo preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos 

servícos a serem executaclos em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do 

endurecimento antes de seu emprego. 

14.3.4. A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do 

primeiro contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa 

que apresentar vestigios de endurecimento, sendo expressamente vedado tomar a 

amassá-la. 

14.3.5. A espessura máxima tanto do emboco como do reboco, contada a partir do tijolo 

chapiscado, será de 15 mm, tanto para as paredes internas como para as externas. O 

seu acabamento deverá ser desempenado com régua de alumínio e com 

desempenadeira. Qualquer um destes revestimentos deverá apresentar aspectos 

uniformes, com perámeíro perfeitamente plano, náo sendo tolerada qualquer ondulacáo 

ou desigualdade de alinhamento da superfície revestida. No caso do rebeco, o 

acabamento final será executado com desempenadeira revestida com feltro. 

14.3.6. Será permitida a utilizac;ao de argamassa industrial (pré-preparada), em sacos 

de 20 a 25 Kg, marca Votorantim, Quartzito ou similar, com especial atencáo as 

recomendacóes do fabricante, quanto a apüeacáo e dosagem do produto. 

14.4. Cerimica 

14.4.1. Nos lugares determinados em projeto seráo aplicados cerámicas nas dímensóes 

indicadas em projeto, assentados sobre emboco, na cor branca, e rejuntados com 

rejunte industrial, também na cor cinza, sendo ambos os produtos da marca Quartzolit 

ou similar, conforme especificay0es do fabricante. As cerámicas deveráo ser 

assentados até as alturas indicadas em projeto. 

hidratada e cimento, no traco 1 :4:5, medido em volume, utilizando lata de 18 litros como 

15.0 - PAVIMENTACAO 

15.1. Contra piso e camada regularizadora 
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15.1.2. Em caso de dúvidas, a Fiscalizacáo deverá ser notificada e consultada, a fim de 

que ela providencie consultoria especializada sobre o assunto. 

15.1.3. Todas as superficies internas da ediñcacáo seráo preparadas para receber o 

contra piso, com os devidos procedimentos de nivelamento e compactacáo manual e 

( ou) mecanizada do aterro interno ( caixáo ), precedidos pela colocacáo e embutimento 

de todas as tubula�s previstas nos projetos de instala�s. 

15.1.4. Deveráo ser tomadas precaucóes no recobrimento das canallzaeóes sob o piso 

e no esquadrejamento entre paredes e contra piso, que deveráo ter seus arremates 

adequados, a fim de náo danificar as tubulayé>es previstas em projeto. 

15.1.5. Após o cumprimento dos servícos preliminares acima descritos, será executado 

o contra piso em concreto simples, misturado em betoneira, Fck = 15 Mpa, espessura 

mínima de 5 cm, superficie com caimento mínimo de 0,5% para as portas externas, e 

que sofrerá cura por 7 (sete) dias ininterruptos. Em seguida será executada a 

regularizacáo do contra piso, em argamassa de cimento e areia média, e= 2 cm, no 

trace de 1: 4, com o mesmo caimento. 

15.1.2. Na execueáo do contra piso sobre o terreno localizado em áreas internas da 

obra (caixáo). 

15.2. Piso cerimico 

15.2.1. Nas áreas indicadas no projeto arquitetónico será executado piso cerámico do 

tipo extra PEl-4, com dimensóes nominais de 30 x 30 cm, material uniforme de fundo 

claro, náo vermelho, faces e arestas lisas, cor a ser escolhida pela Fiscalizacáo do 

contratante, assentado sobre camada regularizadora com argamassa industrializada da 

marca Quartzolit ou similar. 

15.2.2. As juntas entre cerámicas teráo gabarito de 3 a 5 mm (no máximo), com 

espacadores de PVC, e seráo rejuntadas com rejunte industrial, da marca Quartzolit ou 

similar, na mesma cor do piso cerámico. 

15.3. Ca�adas 

15.3.1 Cimento combase de concreto 
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15.3.1.1 Seráo executados em rigorosa obediencia ao projelo arquitelónico no que *º"º'·i 3. 'J 
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16.0 - PINTURA 

16.1. Normas Gerais 

16.1.1. Os servíeos seráo executados por profissionais de comprovada competencia. 

16.1.2. Todas as superficies a serem pintadas deveráo estar firmes, lisas, isentas de 

mofo e, principalmente, secas, com o tempo de "cura" do reboco novo em cerca de 30 

días, confonne a umidade relativa do ar. 

16.1.3. Cada demáo de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas demáos 

sucessivas. 

16.1.4. Os trabalhos de pintura seráo tenninantemente suspensos em tempos de chuva. 

16.1.5. Deveráo ser evitados esconimentos ou salpicos de tinta nas superficies náo 

destinadas a pintura (vid ros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que náo puderem ser 

evitados deveráo ser removidos quando a tinta estiver seca, empregando-se removedor 

adequado. 

16.1.6. Se as cores náo estiverern claramente definidas no projeto, cabe a Empreiteira 

4t consultar a Fiscalizacao do contratante, para obter sua anuencia e aprovacáo. 

16.1.7. Nas esquadrias em geral, deveráo ser removidos ou protegidos com papel 

colante os espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes dos servícos de pintura. 

16.1.8. Toda vez que urna superficie tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com urna escova e, depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar 

a demáo seguinte de tinta. 

16.1.9. Toda a superficie pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade 

quanto a textura, tonalidade e brilho (fosco, semifosco ou brilhante). 

16.1 .1 O. Só seráo utilizadas tintas de primeira linha de fabríeacéo. 

16. 1.11. As tintas deveráo ser entregues na obra em embalagem original de fábrica, 

intactas. 

0,5% no mínimo, em dire�o a sarjeta, para o perfeito escoamento da água. 
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16.2. Textura Acrílica 

16.2.1. As paredes internas e externas seráo pintadas com textura acrílica da marca 

Coral, Sherwin Williams, Suvinil, Ypiranga ou similar, em urna demáo, sem 

emassamento. 

16.3. Esmalte em esquadrias de ferro 

16.3.1. A esquadria de ferro, devera primeiramente ser regularizados, para, 

posteriormente, duas demáos, cor e tonalidade a ser definida pela Fiscaliza�o do 

contratante, caso estas náo estejam previstas no projeto arquitetónico. 

17.0 - INSTALACÓES ELÉTRICAS 

17.1. Consider�óes Gerais 

17 .1.1. As ínstaíacóes elétricas seráo executadas de acordo com o projeto elétrico de 

baixa tensáo, fundamentado na NBR 5410/2004, ficando a elaboracáo de ambos por 

conta Prefeitura Municipal de Pentecoste. 

17.1.2. Todos os servieos deveráo utilizar máo-de-obra de alto padráo técnico, náo 
sendo permitido o emprego de profissionais desconhecedores da boa técnica e da 

segura nea. 

17.1.3. Todos os materiais básicos componentes como aparelhos e equipamentos a 

serem instalados, deveráo atender aos padrées de fabrícacáo e aos métodos de ensaio 

exigidos pela ABNT, assim como as espeeiñcacóes complementares da concessionária 

local. 

17.1.4. As esoeoñcaeóes dos materiais deveráo ser seguidas rigorosamente. Cabe 

única e exclusivamente a Físcañzacáo aceitar ou náo a similaridade dos materiais, 

marcas e fabricantes, que náo estejam expressamente citados nestas especíñcacées. 

17 .1.5. Também as especiñcaeóes referentes a todos os servieos deveráo ser seguidas 

rigidamente e complementadas pelo que está prescrito nas Normas Brasileiras 

pertinentes, no caso de eventual omissáo. Qualquer alteraeáo que se fizer necessária 
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17 .1.6. A denominayáo genérica dos símbolos técnicos nos projetos, tanto de lnstalacáo 
elétrica, abrangerá os seguintes itens: Entrada e quadro de medicáo para energia 

elétrica. Quadros de distribuiyáo de circuitos e respectivos cabos alimentadores para a 

elétrica. Distribuiyáo de circuitos de iluminayáo, interruptores. Fomecimento e 

colocacáo de luminárias internas e externas. 

17 .2. Sistemas de lnstala�o e Procedimentos Executivos 

17.2.1. Entrada e medi�o 

17 .2.1.1. O ramal de servi"° ( de responsabilidade da concessionária local) será aéreo 

e (ou) subterráneo, e irá até o poste instalado o mini-poste, junto ao portao principal do 

banheiro. Para a energia elétrica o ramal de entrada e a rnedicáo seráo em baixa tensáo, 

17.2.2. Alimentador Geral 

17.2.2.1. Do disjuntor automático, ou chave blindada, instalado no quatro de medicáo, 
saíráo os cabos alimentadores com bitola compatível coma carga instalada, do tipo 

sintenax ou similar, pelo interior de dutos subterráneos de PVC rígido rosqueável da 

marca Tigre, Fortilit ou similar, envolvidos ("envelopados") por concreto no naco 1 :3:5 

(cimento, areia e brita) com 5 cm de espessura, enterrados numa cava de 0,50 m de 

profundidade, com trajetória retilínea até o quadro central de distribuiyáo dos circuitos. 

17.2.2.2. A entrada e a mediyáo da energia elétrica, obedecerao rigorosamente aos 

padrñes das concessionárias locais, respectivamente. 

17.2.3. Quadro Elétrico 

17.2.3.1. A alimentayáo do quadro será por meio de dutos subterráneos e cabos 

sintenax, sendo que cada quadro unitário (inclusive o geral) será formado pelo seguinte 

sistema: Barramento em cobre com parafusos e conectores. Disjuntores unipolares, do 

tipo "quick-lag" (com suporte e parafusos), de 16ª da marca Lorenzetti, GE, Fabrimar ou 
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similar. Disjuntor geral monofásico de protecáo de 16A, marca acima referenciada. \JJ, 1·· -�'§:: 
��� Caixa com porta metálica e pintura eletrostática com chaves. o._, ,... O 

17.2.4. Circuitos Elétricos Alimentadores 

17.2.4.1. Do quadro de distribui�o partira os circuitos alimentadores para atender a 
ilumina�o. aos interruptores e as tomadas do interior da ediñcacáo, sendo que cada 

circuito será protegido por um disjuntor do tipo termomagnético, expresso no projeto 

elétrico. 

17.2.4.2. A rede de distribui�o e alimentacáo de energia elétrica será executada com 

eletrodutos de PVC rígido rosqueável da marca Tigre, Fortilit ou similar, bitolas 

compatíveis com o número de condutores que passam pelo seu interior, sendo que nos 

locais sujeitos a umidade poderáo ser usados cabos do tipo sintenax, para maior 

seguram;a no fluxo das cargas elétricas. Todos os circuitos deveráo ter sistema de 

protecáo (aterramento ). 

17.2.5. Condutores Elétricos 

17.2.5.1. Para o alimentador geral de energía elétrica, será utilizado cabo de cobre, 

tempera mole, corn isola�o para 750 V, do tipo sintenax, temperatura de servico 70ºC 

e secáo nominal variando de 10mm2 a 25mm2, marca Pirelli ou similar. 

17.2.5.2. Para a aümentacáo elétrica interna da sala, deverá ser empregado fio de cobre 

com capa plástica e isolaeác para 750 V, ou cabo de cobre (cabinho), também da marca 

Pirelli ou similar, com �s nominais variando de 1,5mm2 a 4mm2• 

17.2.5.3. Todos os condutores deveráo ser submetidos ao teste de continuidade, sendo 

que os últimos pontos de cada circuito deveráo ser testados quanto a voltagem e 

amperagem disponíveis na rede da concessionária local, com todas as luminárias 

acesas, permitindo-se nesta situa�o sornente urna queda máxima de 4%. 

17 .2.6. Caixas de Passagem 

.A.?H1..,�1do 
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17.2.6.1. Para a rede de energía elétrica seráo empregadas caixas de passagem 

estampadas de embutir, formato retangular (4"x2"), todas confeccionadas em chapa de 

ferro esmaltada nº 18, com orelhas de ñxacáo e "know-out" para tubuíacóes de até 1" 

(25mm). 



17.2.7. Lumlnárlas, Interruptores 

17.2.7 .1. As luminárias seráo do tipo de sobrepor do tipo plafon em plástico, conforme 

projeto elétrico na cor branca e protecáo anticorrosiva. 

17.2.7.2. ,l\s lampadas deveráo ser do tipo fluorescentes. 

17.2J .3. Os soquetes seráo do tipo com aeáo telescópica, para evitar queda de 

lampadas, contato por pressáo, grande durabilidade e resistencia mecánica, isentos de 

corrosáo nos contatos e ausencia de trincas no corpo. 

17.2.7.4 Os interruptores empregados seráo de urna ou duas secóes e three - way, 

silenciosos e com teclas de embutir, unipolares de 10A e tensáo nominal conforme 

estabeleclda na rede elétrica local, placa em poliestireno cinza (alto impacto), marca 

Pial, Lorezettí ou similar. 

17 .3. Diversos 

17.3.1. Todas as lnstalacóes, tanto elétrica, deveráo ser testadas e entregues ao 

Contratante a contento e em pleno funcionamento, ficando a Empreiteira responsável 

pelo pagamento das taxas e demais despasas decorrentes de sua ligac;áo a respectiva 

rede pública, devendo ser apresentada a declaracáo de cada concessionária de que 

cada entrada foi vistoriada e que se encontra de acordo com as normas locais. 

17.3.2. Todos os aparelhos de iluminacáo, interruptores deveráo ser aterrados, em 

obediencia a Lei Federal nº. 11.337, de 26 de julho de 2006, que disciplina a 

obrigatoriedade do sistema de aterramento nas lnstalaeóes elétricas das ediñcacóes, 

mesmo aquelas de pequeno porte, com a utilizac;áo de um condutor - terra em cada 

aparelho eíétrico. 

21.0- SERVICOS FINAIS 

21.1. A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservacáo. Todos 

os equipamentos deveráo apresentar funcionamento perfeito com as ínstaíacóes 
definitivamente ligadas as redes de servícos públicos (água, esgoto, luz e telefone). 

21.2. Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Empreiteira. 
/� 
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21.3 ÜLitmte o desenvolvimento da obra, será obrigatória a protecáo dos pisos 

ceránuc,« , ecem-conclurdos, com estopa, gesso, nos casos em que o andamento da 

obra ou a passaqern obrigatória de operários assim o exigirem. 

21.4. Serao lavados convenientemente, e de acordo com as especiñcacóes, os pisos 

cerárruccs, cuuentados, bem como os revestimentos de azulejos e ainda: aparelhos 

santtários, vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos quaisquer vestigios de 

tintas, rr•,;nd1n3 ti argamassa. A protecáo mínima consistirá da aplicacáo de urna dernáo 

de cera incolor. 

21.5. o� azulejos seráo inicialmente limpos com pano seco; salpicas de argamassa e 

tintas �r:-:"'.i0 removidos com esponja de aco fina; lavagem final com água em 

abundancia. 

21.6. A llmneza dos vidros far-se-á com esponja de aya, removedor e água. 

21.7. Os pisos cimentados seráo lavados com solucáo de ácido muriático (1:6), 

enquar.to q�te salpicas e aderéncias seráo removidos com espátula e palha de a90, 

procede.tdo-se finalmente a lavagem com água. 

21.8. C.f; sparelhos sanitários seráo limpos com esponja de aco, sabáo e água. Os 

metais deveráo ser limpos com removedor, náo se devendo aplicar ácido muriático nos 

metais e aparelhos sanitários. 

21.9. As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, seráo limpas com 

removedor adequado, polindo-as finalmente com flanela seca. 

21.10. Nesta ocasiáo será formulado o Atestado de Entrega Provisória de Obra pela 

Fiscalizacáo da Prefeitura Municipal de Pentecoste. 
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PLAa.Moiw.-TARIA - C6digo - � u.t � -1111• -UooilCOMBDI T-1 

RS 1.388,14 

1.1 C1937 SEINFRA PLACAS PADl!Ao DE OBRA m' 4 RS 151,47 RS 188,61 R$ 754,,4,4 

1.2 C1630 SEINFRA Loc,,cAo Df< OBRA - exe:u;;Ao DE GMII\RITO rn' 114,04 RS 6,06 RS 7,55 R$ 6:14.50 

2 ESCAY� E•IIMS1'lllfflaA RS 8.385,83 

2.1 C2784 SEINFRA E&;AVN;Ñ) MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m m' 4,13 RS 41,20 RS 51,30 RS 211,87 

2.2 C0330 SEINFRA A� CJCOMPN:TN;k} IWIUAI. SICONTROLE. MAT. m' 41,86 RS 93,39 RS 116,29 R$ 4.867,90 C/AQI.JISICAO 

2.3 C:0054 SEINFRA AL VENARIA DE BIIIASAIIENTO DE PEDRA ARGM1ASS1oDA m' 2,9 RS 4Zl,17 RS 526,93 R$ 1.528,10 

2.4 C0056 SEINFRA ALVENIIRIA DE BIIIASfllENTO DE TIJQ.O FURAOO, C/ m' 1,33 RS 546,46 RS 680,,45 RS 905,00 ARGAMASSA MISTA C/ CAL IIORA T AD,t\ (1 :2:8) 

IMl'EAIIEABUZN; DEAL\IEIWMDE � NO 
2.5 C1462 SEINFRA RESIW.00 CI- C1IIENTO E AREIA SI m' 17,7 RS 39,61 RS -49,32 RS 872,96 PENBRAUENTO, TIW;X) 1:3. ESP.=-, a Alll1lVO 

IMPERMABILIZANTE 

3 ESTIWTURA R$ 5.642, 11 

3.1 C0843 SEINFRA CONCRETO PMBR .. FCIC 25 MPa CON AGREGADO ADQUIRIDO m' 2.79 RS 426,38 R$ 530,93 R$ 1.-481,29 

3.2 C0216 SEINFRA ARMADU'UI CA-!illA MBllA D=6,3 A 10.- KG 173,22 R$ 14,12 RS 17,58 R$ 3.045,21 

3.3 C14ll5 SEINFRA FORMA PLANA ctW'A COlll'ENSADA RESINADA, ESP.= 17mm m' 7,7 RS 116,36 RS 1-4-4,89 R$ 1.115,65 UTIL3X-M2 

,4 Pl90 R$ 13.727,58 

4.1 C3025 SEINFRA PISO UORTO DE CONCRETO FCIC:13.5-al'RB'IIIRO E m' 7,'» RS 524,32 RS 652,88 R$ 5.203,,45 LANCAMENTO 

42 C2181 SEIHFRA REGlJlARIZN;Ao DE 8'SECJARGMIIASSAOMENTOEAREIA S/ m' 65,Q2 RS :M,36 RS 30,33 RS 1.972,06 l'BERAR.TRN;01:3-ESP=3aft 

4.3 C2996 SEINFRA CEAAMCAESIIAL TADf< AETIFICADA CI ARG. �-.cADA m' 65,02 RS 71,57 RS 89,12 R$ 5.794,58 ATÉ 30><30 an(900 an') • PB-&'PEl-4-P/ PISO 

4.4 C1129 SEINFRA REJLNTMefTO C/ AAG. PRÉ-l'ABRICADA, .llfiTA ENTRE 2m1n m' 65,02 RS 9,36 RS 11,65 RS 757,48 E Bmrn EM CERAMICA, ATÉ 30l30an(900an') /PISO 

5 PAREDESEPAIIIBS R$ 10.62-4,12 

5.1 C:0073 SEINFRA ALVENARIA DE TIJOLO CERMIICO FURADO (9x1�19)an m' 59 RS 59,80 RS 74,46 RS 4.393,14 C/ARGAMASSA MISTA DE CIIL IIORAT- ESP.=10an (1:2:8) 

.2 0)805 SEINFRA COIIOGóDECIIIBllOTIPO llWMHTE m' 9.1115 RS 117,03 RS 145,72 R$ 1.-4-49,91 

.3 C3681 SEINFRA GRADE DE FBlRO 1lJIIULAA CMOUlURA EIII IIARRA OIIITA DE ,,.. 2,2 RS 364,01 RS 453,27 R$ 997,19 FERRO 

5.4 C3506 SEINFRA GUARDA CORPO C/ caRMA0 EM TUIO DE� m 9,64 R$ 315,27 R$ 392.57 RS 3.784,37 GAL V/WIZNJO 'Z' 

6 TEUIADO R$ 21.900,13 

ESTRUTURAOE IIADEIRA PI TELHACB'IMIICAOU CONCRETO 
6.1 C1336 SEINFRA VÑ:>3A 7m(lESOURAS/TI:R(:AS/CONTRAVEHTAMENTOS/ rn' 81,5 R$ 110,114 R$ 138,02 R$ 11.248,63 

FERRAGEHS) 

6.2 04462 SEINFRA TaHACERMIICA ,,.. 111,5 RS 63,38 RS 78,92 R$ 6.431,98 

6.3 C4469 SEINFRA FORRO PIIC - MOOUlADO (618x1250)11wn a PERFB. -r EM N;CJ - ,,.. '411,64 RS 611,67 R$ 86,75 R$ 4.219,52 FORNECIIIEHTO E IIONTAGEM 

7 REVEISTal!TO RS 10.1,48,30 

7.1 C.0776 -RA CHAPISCOCJ-DECIMENTO EAREIA SIPBIEIRAR m' 136,85 R$ 6,17 R$ 7,68 R$ 1.051,01 TRA(X) 1:3 ESP.= 5mm Pi PNIEDE 

7.2 C2121 SE- REBOCO CJMGNMSSA DE CAL EM ""5TA EAREIA PENEIRADA rn' 136.115 RS 22,12 R$ 27,54 RS 3.768,85 
TfMC() 1:3 --- 

7.3 C4445 SEINFRA CERÁMICA ES1o1AL T- AETIFICAD,t\ C1 ARG. �AIIRICADA .... "8,64 RS lll.17 RS 112.29 RS 5.461,79 ACIMA DE 3lll<30cm (--i •PB-51PEH - PI Pl',REDE 

4.4 C1129 SEINFRA REJUNTA.MENTO C/ ARG. PAÉ-F-«:AOA, JUNTA ENTRE 2m1n m' '411,64 RS 9.36 R$ 11,65 R$ 566,66 E 6mm EM CERAMlcA. ATÉ30w30 an (900cm')� 

1 PINTURA R$ 1.774,38 

8.1 C2461 SEINFRA TEXTURA ACRtllCA 1 llEMAo EMPAREDES EXTERNAS 86,95 RS 18,03 RS 1.567,71 



OBRA: COIISTRIJl,AO DE 1111A SALA 11A EEF GOY.YALIJEIIARALCAlrrMA 

v: . <';,; 
ffiiPrtltitmaci. , Secrláriadeln .. ��-•-" 
•�/Pentecoste : elltoen.aMmantoUrbaoo 

��AMA - C6dlgo Banco � - QoMI. -- -Uail-8111 T-1 

8.2 C1279 SEINFRA ES1oW. TE lllWl � EM ESQIWlRIAS DE FERRO m' 414 R$ 37,72 R$ 46,97 R$ 206,67 

9 INSTMN,;OBB.ma:115 R$ 3.723,03 

LIJMNAIM nro PlAFON BII PLÁSTICO. DE SOBREPOR, C0M 1 
9.1 97589 SINN>I LÑIE'NlA FLIJOllE5C8ITE DE 15 W, SBII REATOR - UH 9 R$ 39,45 R$ 49,12 RS 442,08 

FORNECIMENTO E NSTAlA(:Ao. N' _02t'llQO 

9.2 C1196 SEINFRA ELETROOUTO PIIC R05C.INCU:ClNEXÓES 0,,. 2!iffl,n (3141 .. 40 R$ 15.11 R$ 18,81 RS 752,40 

9.3 00000400 SINAPI 
ABRACAllBRA EM ACO PARAAIIARRAC1,0 DE B.ETRODUTOS, UN 15 R$ 2,60 R$ 3,24 R$ 48,60 TIPO D. COM 314• E PMAFUSO DE FIXN:NJ 

9.4 C43TT SEINFRA CABO EM PIIC 100IJll 2,5 nwn> u 200 R$ 6.01 RS 7,48 R$ 1.496.00 

9.5 C1095 SEINFRA DISJUNTOR IIONOPOlAA EM QlWlRO DE DISTRleux;Ao 211A UH R$ 20.76 RS 25,85 R$ 25,85 

9.6 C2493 SEINFRA T� lNVERSAI. 1QA2SOI/ UN 6 RS 16,30 RS 20.30 RS 121,80 

9.7 C4792 SEJHFRA TOMAOII DlFlA llE-,rJII 2P<-T 1llfr2!illll UN 3 RS 23.IIO RS 29.64 RS 88,92 

9.8 C4762 SEINFRA CAIXA DE LIGl,(:Ao PIIC 4' X 'Z' UN 10 RS 7,38 RS 9,19 RS 91,90 

ELETRODIJTO FLEXIIIB. CClRRUGMIO REFORCADO. PIIC, DN 25 
9.9 91855 SINN>I MM (3/4"), PMACIRCUTOS TERIMIWS. INSTAUlllO EM .. 50 R$ 9,76 R$ 12,15 R$ 607,50 

PAREDE - FORNECIMEHTO E INST AIJl(:Ji,O. N' _ 12/2015 

9.10 C:1489 SEINFRA INTBU«IPTOR TRES TB:lAS SIUPlES 10A 250V UN RS 311,53 RS 47,98 R$ 47,98 

TOTALGERALCOII B111: R$ 78.014,16 

Er 2e,,.:do 
- c,vi� 

F. 44465-D 



OBRA: COIISTRUCA0DEUIIASAI..AIIAEEFGOII.Y�ALCMTARA-IIAIUIO:CHTIIO 

� 

SEAW,OS PRE..-.UES 
- -·QMculo 

1.1 PLACAS PADRl.oDEOBRA 

1.2 LOCAl;ÁODII OBRA -EXECIJCÁODEGI\BARITO 

2 FUNDACÁO E ESCAY� 

2.1 ESCAVACÁOMIINUAL SOI.OOE 1A.CAT. PROF.ATI: 1.!illln 

m' 

m' 

m' 

4 

4,13 

2X2.=4112 

9.55 a 8,80 = 114,IMln2 

FUNDll(:},o PI.AR: (0.50 X 0.50 X 0.50) X 1 O = 1 25 113 
BALDRAIIE SALA: (8.04 + 6,DS + 8,04) X 0,20 X 0,30 = 1,33M3 
FIJNDIICAo-O DE CONTENc,l,o�B.17 + 9.55 + 8,17)X 0,20 x 0,30 
= 1,515U3 TOTAL: 
4,13m' 

22 ATERROCICOIIPACTN;J,/JIWruAI.SCOfTROLE.Mo\T.CIAQIJISICAo m' 

,3 ALVENARIA DE EMBASAMENTODE PEORA� m' 

2.4 ALVENARIADE EMBASAIENTODETUOLO�.CJAR�IMSSA m' MISTA C/CAL HIDRATADl\(1:.211) 

IMPERMEABILIZACÁO DEAL VEHAR1A DE EMIIASAIENTO NO 
2.5 RESPALDOC/ARGAw.ssACIIENTOEAREIASIPENEIRAMENTO, m' 

TRACO 1:3, ESP.-C/ ADmVO IFERIMIIILIZANTE 

3 ESTRUTURA 

3.1 CONCRETO PNIIR. FCK 25 -COII AGREGADOAOQUROO 

41,a& 

2.11 

1,33 

17.7 

2,79 

((l.511 + 0,52)X9.5512 = 5.2SICIX 7.97M 
TOTAL: 41.16 m' 

SAi.A DEAULA: (8.04 + 6,05 +8,04)X 0,20X0.30= 1,33 
MJRO DE CONTEN<;ÁO (B. 17 + 9,95 + 8, 17) X 020. 0,30 = 1.57 
TOTAL: 2JIO m' 

(8.04 + 6,05 +B.04) X 0,20 X 0,30 = 1,33M3 

22.13M X O,JO X 2L = 1327M2. 
22,13MX 0.31=4,43112 
TOTAL: 17,7112 

SAPATA: JI.SO X 050 X 50) X 10 = 1.25 
PI.AR: (3.05X 0,20X 0,15) X 10 =0,915M3 
CINTA 
SAi.A DEAULA:24.80 X0,15X 0,15 =0,55113 
-CORREDOR:(2X0.15X025)=0�75U3 
TOTAL: 2.79 m' 

32 ARMADURA CA-60A � 0=6,3A 10.(mn KG 173.22 
SAPATA: (O.SOX &FERROS )X 10 =JOM X 0,616= 18,48KG 
PI.AR:(3,6X4)X10X0,616 =88.70KG 
CINTA: (211.80 X 0,616) X 4 =66,05KG 
TOTAL: 173,22 KG 

3.3 FORMI\ PLANA CHAPA COMPENSAOf. � ESP.= 1-UTL 3 m' X-M2 

4 PISO 

4.1 PISO MORTO DE CONCRETOFCK=f 3.5 .... Cf'REPARO E 
m' LANCAMENTO 

42 REGULARIZAc,l,o DE BASE CI ARGAW.SSA CIMENTO EAREIA SI 
m' PENERAR, TRACO 1 :3 -ESP=3an 

4.3 CERÁMICA ESIMI. TAM RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FASRICADA A TI: 
m' 30x30 an (900 cm')-PEl-&'PEl-4 -PIPISO 

4.4 REJUNTAMENTO CI ARG. Pf!É�AIIRICADA, JUNTA EN'TRE2wlln E&Nn m' EM CERÁMICA, A ra 3lh:JD an (900 an')/PISO 

s• PAREDES E P.U.EIS 

ALVENAR ... DE TUOI..OC� FIJRADOCBa19a111),:m 
C/ARGAIIASSA IETA DE CAL HIDRATADA ESP ;=10an(1:2:B) 

7,7 

7N] 

65.02 

65,02 

66.02 

511 

PI.AR:(020X3.0!i)X 2 X 10 =12.2M2 
CINTA 
SAL\ DE AULA: (0,20 X 26,80) X 2 = 10, 72M2 
TOTAL: 22.!12 m' / 3X = 7,7112 

PISOEXTERN0:(16,40M2+14,73)X0.1 =3,11M3. 
PISOINTERN0:48,64 X0.1 =4,86M3. 
TOTAL: 7,97M3 

PISOSALA:48,64M2 
PISOCRCULACÁ(): 16,3BM2. TOTAL: 65.Q2M2 

PISO SALA:-48,64M2 
PISOCIICULA(;ÁO: 16,31M2. TOTAL: &5,02112 

PISOSALA:411,641C! 
PISOCRCULA(;ÁO: 16,31JMZ. TOTAL:65.D2M2 

6,05 X 2.90 = 17,55M2 
(8.1)4 X2.90) X2 =46.64M2 
FECHAIENTOLATERAL OITÁO 7M2 
TOTAL:71.2m'-9,91511Z-22=59M2 

52 

5.3 

COIIOGOOE CtMENTOTPODIAIMNTE 

GRADE DE FERRO TUBULAR CMOU>URA EMBARRA CHATA DE 
FERRO 

m' 

m' 

9.1115 

22 

(2,50 X 1.52) X 2 = 7,60 
(2,35 X O.SO) X 2 = 2.35 
TOTAL:9.IIISm' 

1 X2,20=2.20"" 



OBRA: COIISTRu,;AoDE UIM SALA 11A l!l!FGOW.V-ALCAlmUIA-BAaRO:CBITIIO 

-•CM:am 

: �>. '., Plefeitura de Secrelaria de llllraestrutura 
;,.,41¡).J �� e Desenvolvimento IJfbano 
"=" 

5.4 GUARDA CORPOC/CORR�EMl\JBODEACOGALVAHIZA002' 

i TELHADO 

Und 

m 9,64 

-·C6lculo 
3,11?+ 3,115 + 1.811 = 9,64 m 

6.1 

62 

6.3 

ESTRUTIJRA DE MI\DERA P/TELHA CER,\MCA OU CONCRETOVÑJ 3 
A 7m(TESOURAS / TERCAS /CONTRAVEHTAIENTOS / FERRAGENS) 

TElHA CERÑolCA 

FORRO PVC • MCIOIJLAD0(618'c1250),ln C/ PERFL "T" EUACQ · 
FORNECIMEHTO E MOUAGEM 

m' 

m' 

81,5 

81,5 

48,64 

8, 18 X 9,115 =81,5 m' 

8,18X 9Jl5=81,5m' 

8,04 X 6.05 =48,64 m' 

7 REVES'TIIEHTOS 

7.1 

7.3 

7.4 

7.5 

CHAPISCOC/1\RGAMASSAOECIMENTOEAREIA-TRACQ 
1:3 ESP.= 5nm PI PAREDE 

REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EMPASTA E AREIA PENEflAM 
TRACO 1:3 ESP=5 lffll PIPAREOE 

CERAMlcA E- TADA RETFICADA CJ ARG �ABRICADA ATÉ 
30x30 an (900 an')- PEl-5/PEl-4 • PI PISO 

CERÁMICA ESMAI. TADA RETFICADA CJ ARG P�-.CADA AC11M 
DE 30x30an (900an')-f>Ei.&'PEl.4 -PIPAREDE 

REJUNTAMENTOC/ ARG. PRÉ�AIIRICADA, JUNTA EN-mE 2mm E&nm 
EMCEAAMICA, ATÉ 30xJO an<9(111 an')(PAREllEJl'ISO} 

m' 

m' 

m' 

m' 

136,15 

136,85 

41,64 

70.111 

119,45 

(6.05 X 3.05) X 2L = 36,90 
(8,04Xl,05)X21.X21►.=911,1 
FECHAMENTO LATERAL om\o. 7M2 X 2 = 14"'2 
TOTAL 1411m'-9Jl5-2,2 = 136,85M2 

(6.05 X 3.05) X 2L = 36,90 
(8,ll4 X 3.05) X 21. X2f►.= 98, 1 
FECHAMENTO LATERAL ClTÁO: 7M2 X 2 = 14M2 
TOTAL 1411m'-9,95-2.2=136,85M2 

6,05 X 8.114 =48,64 m' 

(6.05X 1.6)X2= 19,36 
{8,04X 1,6)X4=51146 
TOTAL 19,36 + 25,72 = 70,81m' 

48.64 + 70,81 = 119 m' 

1 PINTURA 

8.1 TEXTURAACRIUCA 1 DEMAOEMPAREDESEXTERNAS 

82 ESMAI. TE DUAS DEMAOS EM ESQJADRIAS DE FERRO 

9 ltSTALAc;OES l!LéTRlcAs 

86,95 

4,4 

(9.04 X 1.45) X 4 = 46,63 
(6.05 X 1,45)X 3 = 26.32 
ClTAo. 7M2 X 2 = 141112 
TOTAL 116J15 m' 

2,20X2=4,4m' 

9.1 

92 

.3 

9.4 

LUa..lÁRJA TIPO PI.AFON EM PlASTICO, DE SOBREPOR, C0111 
LÁMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, sal REATOR -FORNECIIIENTO 
E INSTALAcAO. AF _02121120 

ELETROOUTO PVC ROSC.INCLCONEXOEs D=25mrn(314") 

ABRACADEIRA EMACO PARA AMARRACAO DE ELElRODUTOS. TIPO 
D, COM 314" E PARAFUSO DE FIXACAO 

CABOEMPVC 1000V2,5lffll' 

UN 

11 

UN 

M 

9 

'40 

15 

200 

9 

'40 

15 

200 

9.5 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIIUr;:Ao:IOA 

9.6 TOMADA UNIVERSAL 1DA 'l.5fN 

9.7 TOMADA DUPlA DE EMIIUTR 2P+T 1� 

9.8 CAIXA DE UGAcA0 PVC 4" X 2' 

ELETROOUTO FLEXfvEL CORRUGADO REFORCAOO, PIIC, DN 25 - 
9.9 (314"). PARA CIRCUITOS TERMIIAIS. INSTAI..ADOEM PAREDE • 

FORNECIIIENTO E INSTALACÑ). AF _ 12Q015 

9. 10 INTERRUPTOR TRES TECLAS SM'l.ES 10A 250V 

UN 

UN 

UN 

UN 

M 

UN 

6 

10 

50 

6 

10 

50 
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micos:--1-- 
� De -SAIA IIEAULA 111A EEFGDW.� iw:AlrrAM, �ª _ 127 -e-. -:M,52',r. 
IIAIIRO: CElffllO -- 

e ·,-�,_�UaMriD 
1.1 Cáligo - DNcri;ID r.,.. Uad � _u,. Total 

� C1937 SBNFRA PI.ACAS PADRÁO DE OBRA CONSlRUCAODO m' 1,0000000 R$ 151.-46 R$ 151,46 ·CAHIERODA<JIRA 

ln8umo ll537 SBNFRA CHAPA DE M;OGN..VNIIZADof\ESP. 0.3laol - m' 1,D200000 R$ 35.59 R$ 36,30 

'""""" 11100 SBNfRA ESMAL TESNTETCO - L 1,0000000 R$ 24,99 R$ 24,99 

lnaum> 11691 SEINFRA PONTAI.ETE/IIARROTE DE3"x3" - .. -4,5000000 R$ 12.61 R$ 56,74 

ln8umo H725 SE1HFRA PftEG015X15(1.1W'x 13)�672UNIKGj - KG 0,1500000 R$ 15,54 R$ 2,33 

lnllumo 12543 SEINFRA SERVENTE -•a.a H 2.0000000 R$ 15,55 R$ 31,10 

MOMfflLS=> 31.10 LS=> 0.00 MOoomLS=> R$ 31,10 

-dolD 37,13 'Yalaf'c:omBDI=> R$ 188,59 => 

Cáligo a- DNcri;iD -r.., 111111 � -Unil Tollll 

e� C1630 SEINfRA LOCN;AoDAOBRA-EXEaJCA(>DEGABNUTO LOCN;AoDA OBRA m' 1,0000000 R$ 6,06 R$ 6,06 - 11101 SEJNFRA MAJIEGN..VANl2ADON.16-, - KG O,D200000 R$ 211,71 R$ 0,41 

lnourro e 1()198 SBNFRACARPNTBRO -·Clbra H 0,1300000 R$ 211.n R$ 2,70 

lnourm 11691 SBNFRA PONTAI.ETE I BARROTE DE 3"x3' - .. 0,0400000 R$ 12,61 R$ 0,50 - H724 SBNFRA PREGO - KG 0,0120000 R$ 15,54 R$ 0,18 - 12-429 SBNFRA TAIIUADEWlí1ADE12"x1" - m' 0,0090000 R$ 28,72 R$ 0,25 

lraurm' 12543 SBNfRA SERVENTE ..,c1ean H 0,1300000 R$ 15,55 R$ 2,02 

MO-LS=> 4,72LS=> 0.00 MO oom LS => R$ -4,72 

valordolD 1,4a Vaor'awnllb=> R$ 7,54 => 

2.1 C4lclgo - -..... -r.., - � V-Utoil Tola! 

l.llCAV� l:M 
C278" SEINfRA ESCAVACA0-SOLOOE1A.CAT.PftCF.ATÉ1.51lm V""-AS,VALETAS,CNWSE m' 1,0000000 R$ -41,20 R$ 41,20 

FUNIW:'OEs 
12543 SEJNFRA SER\IBITE IModeClbra H 2,6500000 R$ 15,55 R$ 41,20 

MOsamLS=> 41,20 LS=> 0,00 MO can LS => R$ 41,20 

VrloldollDI 10,10 V.-mmeot=> R$ 51,30 => 

2.2 Cáligo - DNcri;iD r.,.. - � V_.Unil Tollll 

e� C0330 SBNFRA ATERRO OCCMW:TA(:Ao� SICONTRCll.lVff. ATERRO.REATERROE m' 1,0000000 R$ 93,39 R$ 93,39 ClllaJISIC,liO C06'1CTA(:Ao 

Insumo 11111 SBNFRI\I\REIAVERIELHA - m' 1,1000000 R$ 60,88 R$ 66,96 - 12543 SBNFRA SERIIENTE -•Clbra H 1,7000000 RS 15,55 R$ 26,43 

MO-,,LS=> 26.43 LS=> 0.00 MO a,m LS => R$ 26,-43 

YalordollDI 22,89 Vtlor0Dffl BOi => R$ 116,28 => 

u c.,. - � '-- - � V-Unil T•t 

e-� C0054 SEINFRA ALVENARIADE EMBASAliem)DEPE!lRAAAGAMAssADA EMIIASAUBITOS E m' 1,0000000 R$ -423,17 R$ 423,17 IIAUlftAMES - 11109 SEIHFRAAREIAMEl'.IIA - m' 0.3648000 R$ 67,50 R$ 24,62 

F'O,gino1d09 



COISlRUl;AOIIIE-SAIAIIEAlllAIIAEB'fDI.__.ALCAlrrARA, 
BAIRRO: C1!lll1IO 

BIICOS:--1- - 
�-127 

-c..t -2A,52"4 

e ·,111 --�- 
1.1 Cidgo - -- .,..., u.i - ValorUnit Tatal 

nourno ll805 SEINFRA CIMENlOPORllANO - KG 109,5000000 R$ 0.56 R$ 61.32 

lnsurm 11600 SBNfRA PEDRADEW.O(RACIW)) - tri' 1.1000000 R$ 66,06 R$ 72,66 

numo 12391 SBNFRA PEDRBRO -•an H 6,0000000 R$ 20.n R$ 124,62 

Insumo 12543 SBNfRA SERVENTE -•an H 9,0000000 RS 15.55 R$ 139.95 

lolO-LS=> 264/>7 LS=> 0tl() lolO cam LS => R$ 264,57 

Vl/adollOI 103,76 v_._, IIDI => R$ 526,93 => 

2A Código - � ""' liad - V-Unl Tal 

C0056 Al.-DE�DE TIJOlOREM>O, CI �E tri' 1,0000000 R$ 546,46 R$ 546,46 SBNFRA ARGAM,f,SSAIISTACICAL-TADoto(1:2:8) IIAlDRAMES 

Nl108 SEIHFRA AREl'I GROSSA - tri' 0.2100000 RS 74,72 R$ 15,69 

Nl441 SBNFRA CAL HllRATADA - KG 30,9500000 R$ 1,10 R$ 34,04 - I0805 SEINFRA CIIElffl>PORTI.AHI> - ·KG 30,115DOOOO R$ 0.56 R$ 17,33 

lraJmo !2081 SBNFRA TIJOLOCERAMcoRJRAOO !1)(19XIIIClol - UN 235.0000000 RS 0.68 R$ 159,80 - 12391 SEINFRA PEDRBRO -•an H 8,5000000 RS 20,n R$ 176,54 - 12543 SEINFRA SERI/BllE MIDdaCJn H 9,2000000 R$ 15.55 R$ 143,06 

lolO-LS=> 319,60 LS=> 0tl() MO com LS => R$ 319,60 

WlordoBDI 133,911 Valor mm IIOI => R$ 680,45 => 

2.5 C6digo - -- ""' u.i - V-111111 Tal 

--.llA,;:AODEALIIENARIAOE�IIO 
e� C1462 SEINFRA RESPALDO�ClolENTO EARBIISI BAI.DRAIES tri' 1.0000000 R$ 39,61 R$ 39,61 

PENBRAMEHTO. lRAC01-3. ESP.=2anCI ADrTMl 

lnouim Nl109 SBNFRA ARE1A MEDIA - fff 0,ll243000 RS 67,50 R$ 1,64 - oeos SEINFRA CIMEN10 PORn.ANO - KG 9,7200000 R$ 0,56 R$ 5,44 - 11249 SEINFRA IMPERMEABI.IZANTE - KG 0,4000000 RS 5,49 R$ 2,19 

12391 SEINFRA PEllRBRO -•an H 0,7500000 R$ 20.n R$ 15,57 

numo 12543 SBNFRA SERVENlE -.11ean H 0,ll!,00000 R$ 15.55 R$ 14,TT 

lolO-LS=> 30,34 LS= 0,00 lolO cam LS => R$ 30,34 

-dollOI 9,71 'lalof'mmBOI=> R$ 49,32 => 

3.1 Cállgo - -- """ u.i - V-Uooll Tal 

""1'0� C0843 SBNFRA ��IWIBR.,FCK25-COMAGREGADO CONCRETOS tri' 1.0000000 R$ 426.38 R$ 426.38 

Insumo Nl109 SEINFRA AREl'I MEDIA - tri' OJl66900() R$ 67,50 R$ 58,51 

lnlurm ll280 SEINFRA BRITA - tri' 0,6770000 R$ 76,19 R$ 47,77 - 11682 SEINfRA IIElONElRA atl'Rlc:A 5IDl. (CHP) � H 0,7140000 R$ 22,31 R$ 15,112 - DII05 SEINFRA ctMEN10 PORllAND - KG 349,IIOOOOOO RS 0,56 R$ 195,44 - 11605 SBIIIFRAPEDRISCO - tri' 0,2090000 RS 73,90 R$ 15,44 - 12543 SBNfRA SERVEHlE -.c1aan H 6,0000000 RS 15,55; R$ 93,30 

Ec; .lr;�P."·.dO 
'\. �IV.'•. 

FIO,gN2de9 . ·-· .r;, 4-�·1f�.l') 



COISIRIJl;AODE!aASALADEMa.AIIAEl:FGIJW.--Al.CMTMA, 
IIAltR0: CEJffllO 

1.1 

cc-•·;p ,•r.--l'n9'-. 
Código a- Uad -Unl Talal 

Vl/adoBDI 
=> 

93.30 LS=> 

104.54 

O.DO MOawn LS.,. 

,.._a,mlllll=> 

R$ 

R$ 

93,30 

530,92 

3.2 Código - � � - - -- Talal 

C0216 SEINfRA ARMADURACA-60AMEDIAD:6,3A 10.Qim, � KG 1.0000000R$ 14,12 RS 14.12 

lnsurrn 0040 SBNFRA AIUDANlE DEARMI\DClR.ffRREIRO MlodeCba H 0,0800000 R$ 16,TT R$ 1,34 

lnsurn> 0103 SEINfRA ARAIERBXIZllON.18- - KG O,ll200000 R$ 10.05 RS 0,20 

lnsurm 0121 SEINFRA ARMADOR1FERRE1R -•awa H O,D800000 R$ 20,77 RS 1,66 - 0163 SBNFRA N;()CA-50 - KG 1,1500000 RS 9,50 R$ 10.92 

MQ-,LS=> 3.00 LS=> O.DO MO oom LS => RS 3,00 

Valordo IIDI 3.46 Valoroom IIDI => RS 17,58 => 

u Código - � � - - V-Unl Talal 

e-� C1405 SBNFRA = �CHAPi\COMPENsAD,o, RESINADA.ES!>.= fORIW¡ m" 1.0000000 R$ 116,36 R$ 116,36 

lnlumo I0041 SBNFRA l'.IUOAHlE DECARPNTBRO -cloQn H 1,3500000 R$ 1s.n RS 22,63 - 11498 SBNFRA CARPtilBRO IIIDcloCba H 1,3500000 RS 20,77 R$ 28,03 

lnaumo Kl529 SEINfRA CHAPACCM'EMSADORESNAD01-(1.10X2.211M) - m" 0,4300000 R$ 30,33 RS 13,04 

lnsufro I0965 SBNF!lA DESlll'.ll.OANTE PARA RlR""5 - l 0,1000000 R$ 7,35 R$ 0,73 - 11691 SBNFRA l'ONTAI.ETE/IWIROTE DEJ"ll3" - .. �RS 12.61 R$ 25.22 

lnsurm 11n8 SEINFllA PREGO 18X27 (2.1frX 10) (APROIIQMl',llM 1911U�) - KG 0.2500000 R$ 13,80 R$ 3,-45 - 11846 SBNfRA SARRN'ODE 1"M" - .. 1,5300000 R$ 4,74 R$ 7,25 

Insumo 11916 SEINFRA TABUA DE 1" DE 31..- L = 30an - .. 1,6000000 R$ 10.01 RS 16.01 

MOMmLS=> !ill.611 LS=> O.DO MOamlS=> R$ 50,66 

YalordollDI 28,53 ValoroomllDI=> R$ 144,89 => 

4.1 .C6digo - � � - - V-� Talal 

� C3025 SEINfRA PISO KlRTO C0NCREro FCIC=13,51FaCAIEPIIROE PISOS NTERN05 m' 1.0000000 R$ 524.31 R$ 524.31 I.ANCMIEHlO 
1 

SE1NfRA CONCRETOPIIIIIR, FCI( 13.5-calAGREGIIDO � C0839· CU.Í::REIOS � 1JlQOOOOO R$ 389,47 R$ 389,47 . ,. ADaURt80 

Insumo 12391 SEINfRA PEilREIRO -•awa H 2.0000000 R$ 20.n R$ 41,54 

,,...,,..., 12543 SEINFRA SER1/EN1E -·Cba H 6,0000000 R$ 15,55 R$ 93,30 

MOMmLS=> 2211,14 LS => O.DO MOoomLS=> R$ 228,14 

1/alordollOI 1211.56 Valor mm BOi => R$ 652,87 => 

4.2 e--.. - � � - - V-llnll Talal 

COff1)0tif;lo C2181 REGJlARllN;k>DEIWIEC/I\RGMIIISSACtlE!mlE PISOS IITERNOS m" 1.0000000 R$ 24.36 RS 24.36 SBNFRA AREi/\ S/PENEIRAR.lRN;01:3--lan 

Insumo l0109 SBNFRAAREIAIEDIA - ·m' O,Q365000 R$ 67,50 R$ 2,46 

�3de9 



j 
\.� . 

. i 5t._fl ... �;)? 
.l")" ---------------------------------------------� .�'-'0-...::i� ---UIIUZ- ~ 

COISTIM;A/llll:-SIUAIIEMILAIIAEB'CDt.VAL-9 ALCM1'MA, ---Cl-C... -24,SZ'4 
IIAIRRO: CENTRO 

C6digo - 
1.1 

lnourro 

lrgumo 

l0805 

12391 

12543 

SBNFRA CIMEHlOPORllANO 

SBNFRA PEDRElRO 

SBNFRA SERVENlE 

e . 1 
__ ,,__ ; 

T\llo - - YalarUnA Tatal _ .. 
KG 1<4.5800000 R$ 0,56 R$ 8,16 

18Dda<Jwa H 02500000 R$ 20.11 R$ 5,19 

18DdaCba H 0,5500000 R$ 15,55 R$ 8,55 

MO-LS=> 13.74 LS=> 0.00 MO com LS => R$ 13,74 

YllordollDI 5$17 'Valor COffl BOi => R$ 30,33 => 

4.3 C6digo - � T\llo liad - V-Unil Tatal -� C2996 CERAMlc:AESIW.TADAREllFICADACJAAG. PRÉ- PISOS INTERNOS ,,.. 1.0000000 R$ 71.56 R$ 71,56 SEJNFRA FABRICAD.t.ATÉ30x30an(900an')-PB6ffi-4-PIPISO 

lnourro 11328 SBNFRA LM>Rll.HISTA -•an H 0,6000000 R$ 20,77 R$ 12,46 

12543 SEINFRA SERVENlE 18DdaCba H 0,6000000 R$ 15,55 R$ 9,33 

lnsurm 16498 SBNFRA CEIWEA ESWII.TADA RE1lACM)A DalENSOEsATÉ - ,,,. 1,1000000 RS 34.18 R$ 37.59 30x30an(900 an')-PEl-&ftM -· 165118 SBNFRA ARGAMASSACCI.AHlE PRÉ-fAIIRICM)A PICERAia:As E - KG 6.0000000 R$ 2,03 R$ 12,18 PORC13.N6'1TOS 

110-LS=> 21.79 LS= 0.00 MOaimLS=> R$ 21,79 

VllordoBDI 17.54 V.0,a,mll)I=> R$ 89,10 = 

4A C6dlgo - � T\llo - - V..Unil Tolll 

RE.IJNTAMEHro CJ ARG. PRE-l'ABRICADA. JUNTA ENTRE --..,�llt -� C112ll SBNFRA 2mn E6mm EMCERAt.lcA,ATÉ30il30 on(!IOO an') w.REDESIN'lERMIISE ,,,. 1.0000000 R$ 9,35 R$ 9.35 
IPAREDS>ISOI EX1ERNAS 

lnBulm Kl118 SBNFRA ARGMMSSA �-RE.lllfTAIEH'lO ·- KG 0.5830000 R$ 3,59 R$ 2,09 - M328 SEINfRA I.AORllHISTA -•a.a H 0.2000000R$ 20,77 R$ 4,15 

lnsurro 12543 SBNFRA SERVENlE 18DdoClbra H 0,2000000 RS 15,55 R$ 3,11 

MQ-,LS=> 726 LS=> 0.00 MOoomLS=> R$ 7.26 

VIiordo 11)1 2.29 Yf/MJICOll'I BOi => R$ 11,64 

C6digo - � r.., u. - -Unl Tolll 

C0073 ALIIENARIA DE TUCl.OCERAla':o RJRADO(!llrtllil19)cm 1,0000000 R$ 59,80 R$ 5Q,80 SBNFRA CJ�MISTADECAI._T_ESP.=10cl'll(1:2:ll) AL-DEELEVACA(),,.. - Kl10Q SEINfRA AREIA IEDIA - ,,.. 0,1)150000 R$ 67,50 R$ 1,01 - 0441 SBNFRA CALHllRATADA - KG 2.1800000 R$ 1,10 R$ 2.39 

Insumo 0805 SEINFRA CIIENID PORll.AND - KG 2, 1800000 R$ 0,56 R$ 1,22 - 12081 SBNFRA TIJOI.O CS!MICO fURADO IIX:19X19CM - UN 25.0000000 R$ 0,611 R$ 17,00 

lnlumo 123Q1 SEINFRA PEDRBRO 18Dda<Jxa H 1,0000000 R$ 20,77 R$ 20,77 

1,..,_,mo 12543 SEINFRA SERVENlE 18DdaQn H 1,1200000 R$ 15,55 R$ 17,41 

MQ-,LS=> 311.18 LS=> 0,00 MOcomLS=> R$ 38,18 

V..dolllll 14,611 VllorCálllllDI=> R$ 74,46 => 

5.2 c...., - � T¡,,o - - -- Tolll 

� C0805 SEINR!A C080GODECIMEN1'011PODIAAWITE B.BIIBfll'.lS VliZADOS ,,.. 1.0000000 R$ 117,02 R$ 117,02 

fa 
... 4do9 



COIISTRUl;lo DE 1111A SAlA IIEAIIIA M EEF GO/YALDBMR AU:AlffARA, 
BARRO: CENTRO 

IINCOl:--t-- 
�-127 

-c-t -24,52'1(, 

J58 

e 1 ¡ 
__ ,,__ 

1.t C6dígo - � Tipo - - YalDrUnl Total 

e� C:0164 SBNfRA MGNl#SSADEC111ENTOEAREYIPBl.1RflC<)1:3 l'RGNIINJSADEC111ENlOfli' 0.0069000R$ 858,83 RS 5,06 

lnsum> 11811 SEINfffA COBOGO DE CIMENTOTFO 0IIIIWlTE - m' 1,0000000 RS 54.87 R$ 54.87 - 123111 SEINfRA PEllRElRO -•an H 2,llOOOOOO RS 20.n R$ 41,54 

Insumo 12543 SE1HFRA SER\/BllE -•a.a H 1,0000000 RS 15,55 RS 15,55 

MO-LS=> 60,06 LS=> 0,00 MOcomLS=> RS 60,06 

Valordol!DI 211.&9 V_,,a,m IIDI => R$ 145,71 

5.3 C6dlgo - � Tipo Und - y_,un1 T•I 

� C3681 SEINfRA � FERROlUBUlAR CAICJ.DURA EIIIIARRA �TA ESa.lADRIAS IIETÑ..ICAS .... 1.0000000 RS 364.01 R$ 364,01 

C:0170 SEINFRA �IIECM:HlOEAREli'SIPEN. �1:3 '-.-sllllEC111ENTO rd 0,0100DQO R$ 508.74 R$ 5,09 

nsum, 123111 SBNfRA PEDRBRO -•an H 3,0000000 RS 20,77 RS 62,31 

lnourro 12543 SBNFRA SERI/EN1E ....... Cln H 3.0000000 RS 15,55 RS 46,65 

Insumo 16748 SBNFRA ���=���D=t!iUM- m' 1,0000000 RS 249,96 R$ 249,96 

MO-LS=> 11051 LS=> 0,00 MOaimlS=> RS 110,51 

llalordol!DI 119,25 Valorrom 80 => RS 453.26 => 

5A C6dlgo - -- Tipo u. - -Unl Talal -� C3506 SBNfRA GI.IAROII CQUIOC/c:cJlRIIW>EIITU80DEA(X) IJISl'05ITMlSllE M 1,0000000 RS 31527 RS 31527 GIILVANIZADO 'r' PR01B;Ac)EACESSO - lll121 - � ...... Cln H t ,3000000 RS 20,77 RS 27.00 

lnsu,ro lll876 SBNFRA COTOIIEI.ON;,OGH.VIWlZN)QDE'r' - UN Q,2000000 RS 37,65 RS 7,53 

Insumo 11950 SBNFRA TEA(X)GIILVANIZADODE2' - UN 0,6000000 RS 50,05 RS 30,03 

lnoumo 12171 SBNFRA rueo ,,CO GH.VNVADO DE -(2') - M 2.7000000 RS 71,02 R$ 191.75 

lnourm 12391 SEJNFRA PEORBRO -cleCJJra H 1 ,3000000 RS 20,n RS 27.00 

16234 SEJNFRA CRUZETAACQGH.YAllllADO'r' - UN 0,4000000 RS 79,91 RS 31.96 

MO-LS=> 54,00 LS=> 0,00 MOccmLS= RS 54,00 

\lalordollDI 77;Jll Yalof'aJMBOI :io- RS 392,57 => 

6.1 C6dlgo - � Tipo - - v ... 111111 Talal 

ESlRUTURA DE lliW)ER\ FYlELHACERMEA OU -� C1336 SEINFRA CONCRETOVA03A7m(TESOURAS/'fERCAS/ ESlRUTURA DEIW>ER' m' 1,0000000 RS 110,83 R$ 110,83 
CONTRAVBíTAMENltlS IFERIIAGENSl - lll041 SEINFRA i\lUDANlE DE CARPWTBRO -cleCln H 1.2000000 RS 16,77 R$ 20,12 

lnourm 11)498 SBNfRA CARP9'ITBRO -cleCln H 1 ,2000000 RS 20,77 RS 24,92 

n1s1 SBNFRAFEf!RN3EIIPARA1EUWXlS - KG 0,1800000 RS 10,90 RS 1,96 

n4115 SEINfRA loWJERAiPEROBA) - m' O,D250000 R$ 2.4711,00 R$ 61.97 

nn◄ SEINfRA ffiEGO - KG 0,121KJOOO RS 15,54 RS 1,86 

MO-LS=> 45.04 LS=> 0,00 MO com LS => RS 45.04 

\lalordoBDI 2'7.17 vab'com 11)1 :z> RS 138,00 



o 1 -·· .... �,.- 

8IICGll:-·UlaD· '� o - ioBAA: CGNSl1U;AODE-SA&AIEMllAIIA&F-l!IWlmM.ALCAln-, - -� '""'¡ ........ -·� ' l'l!nlealste. .-RO: CEJITRO --12'1-c-t ��,---·-··- :).e .... � . 

e .. __ .,.__ 
1.1 C4dlgo - -- r.., - - -Unl Total 

6.2 C4dlgo - -- � - - -- T- 

e� 04-462 SBNFRA TEl.HACBWilCA lRHAS rd' 1,0000000 RS 63,37 RS 63,37 - !2045 SBNfRA TEl.HACBwa:ACOUlNW. - UN 33.0000000 RS 0,71 RS 23,43 - 12391 SEINFRAPEDREIRO -•a.a H 1,1000000 R$ 20,77 RS 22.M 

lneumo 12543 SEINFRA SERIIENlE -•a.a H 1,1000000 RS 15,55 RS 17,10 

MO llllffl LS => 311,94 LS=> 0,00 MOamLS=> RS 39,94 

-doBDI 15,53 -amllOI=> RS 78,90 => 

C4dlgo - -- � - - -u.a Tola! 
.. 

e� C4,469 SEINfRA FORRO PIIC -MalULADO ¡&111ll12!ill)nm C/ PERAL "'I" B1 ACABMEN10S- ff'i' 1,0000000 RS 69.67 RS 69,67 N;O- FORNECNEHTOEIOtl'AGBI 'IEl'.lS 

lnaulro' 18294 SEINfRA FORROPIIC -MOllUUiD0(61&12!ill)nmCIPERRl "'l"EM - m' 1.0000000RS 69,67 RS 69,67 N;O 

MO-LS=> O,IIO LS=> 0,00 MOamLS=> RS . 

-doBDI 17,()8 Yakw mffl BOi :;::::> RS 86,75 => 

7.1 C4dlgo - -- """ - - -u- Talal 

CHAPISCOCI ARGMMSS,\ DECM:NTO EARB\ -- ,. C0776 Pil\REDES-E rd' 1,0000000 RS 6,17 RS 6,17 SEINFRA S/PEN13RARTRN;01:3 ESP.=Srmll'f!WIEDE EX1El!NAS 
lnBurm 1>109 SEINfRA AR8"MEDIA - rd' O.ll061000 RS 67,50 RS 0,41 

lnlurro 1)805 SBNfRA CIIENlOl'atllAND - KG 2,-4300000 RS 0,56 RS 1,36 

lnsurm 12391 SBNFRA PEDRElRO -•Clbr.l H O, 1000000 RS 20,77 RS 2,07 

lreumo 12543 . SBNFRA SER\IEN1E -daCbra H 0,1500000 RS 15,55 RS 2,33 

MO-LS=> 4,40 LS=> 0.00 MCloomlS => RS ◄,40 

VrlatdoBDI 1.51 V.0.-comBOt=> R$ 7,68 => 

7.2 C4dlgo - � � - - y-- Talal 

·- RE.BOCOCMGAMo\SSA DE CAL EM MSTA E- -- e� C2121 PJfJIEDES-E rd' 1,DOOOOOO RS 22,12 RS 22,12 
� 1RAC01:3 - ..... - EX1ERNAS - 1)109 SEINFRAAREl'.IEDIA - ,,.. O,D061000 RS 67.50 RS 0,◄1 

lnaumo 1>◄42 SEINfRA CAL VIIGEMEM FO - KG 1,1100000 RS 0,69 RS 0,78 - 12391 SEINFRA PEDRElRO -•a... 'H 0,5000000 RS 20,77 R$ 10,38 
; 

ln8umD 12543 SEINfRA SER\IENlE IMocleCbra H 0,&800000 RS 15.55 RS 10.57 

MO_,,LS=> 20.95 LS= 0,00 MOaimLS=> RS 20,95 

llllordol!OI 5,42 Yalol" mm 8Df => RS 27,54 => 

u C4dlgo - -- � - - v .... u.a Tallll 

CERAMICA ESIW. TADl<�C/ MG. l'ft& ACAIIIIMtNIO!;llt 
e� C◄#5 SEINFRA FAIIRICAlll<ACaM IIE30il30an(IIOllc,n')-PEHill'B4-l'f PIIIRBlESINlERNA.SE m' 1,0000000 RS 90,16 RS 90,16 

PAREDE ElCTERtWI - 11328 SBNfRA UDRIUIISTA IModaCbra H 0,7200000 RS 20,77 RS 14,95 

.... 6do9 

dJ 



------ �--SMADEAIIIAIIABF----Al.dlrrAM. ---IZ7·- ->I.Sft IIARRO:CEN11'0 

e 1 1 ........ -�- & 

1.1 C4digo - � llpD - - -- T- - 12543 SE!NffiASERVENlE -•an H 0,7200000 RS 15,55 R$ 11,19 - lll500 SBHFRA �ESIIN..UOIIREIIRCADllllaiEN9tlelllMIDRES - rri' 1,1000000 RS 43,44 RS 47,78 
DE-Cllllllan')-PB6F64 

SE1NfRA -<X'lNnE�-PfCERM:ASE 115118 ,PCRCB.M,UOS - ltG 8,0000000 RS 2,03 RS 16,24 

IIO-LS=> 2&,14 LS=> 0,00 IIOawnLS=> R$ 26,14 

-dDID 22,10 \llkwawnlD� R$ 112,26 => 

1,1 C4digo - � llpD - - -llnlt TCllal 

C2461 SEINFRA TEXT\JRAM:M.JCA 1 IJBlolloBIIPAREDES EXTERNAS PAAEDESEF<JIROS rri' 1,0000000 R$ 14,47 R$ 14,47 

I0045 SEINfRA AJUDM'IEDEPWrnlR -•an H 0,2IIIODOO RS 16,n R$ 3,35 

11866 SEINFRA SELAOORACRLlc:o - L 0,1IIOOOOO R$ 13,32 R$ 2,53 

12079 SBNFRA TEXlURAACÑ.JCA - ICG 0,3100000 R$ 7,63 R$ 2,36 

lnoumo 12395 SEINFRA PINlOR -•a.. H D,3IIIIOOOO RS 20,n R$ 6,23 

IIO-LS= 9,511 LS=> 0,00 IIOawn LS z> R$ 9,58 

_.dollll 3,54 -aimlD=> R$ 18,01 => 

11.2 C4digo - � llpD - - -- TGlal 

� C1279 SEINFRA :ES111W.1EDUASDEIIWJBBIIESaWIRMSDEFERAO . SUPERÁCEl METAl.JcAs fri' 1,IIOOOOOD R$ 37,72 RS 37,72 

lnaulm I0035 SBNFRA AGIJARRAZllalERAL - L D,113DODOO R$ 17,19 R$ 0,51 - I0045 SEINFRA AJlJDI\N1E DE F9ffllR -•a.a H O,IOOOOOO RS 16,n R$ 13,41 

Insumo. 11100 SBNRU\ ESloW. lEsammco - L o, 180IIIOO RS :M,99 R$ 3,99 - 11346 SEINfRA Ll)(APAAAFSIRO - UN 0,30IIODOO RS 1,&9 R$ 0,50 

Insumo 12293 SSNfftA.'ZMC/tl:) - L 0,1200000 RS 22,51 R$ 2,70 - 12395 SBNFRA PINlOR -•an H O,IOOOOOO RS 20.n R$ 16,61 

IIO_,LS=> 30.112 LS=> 0,00 IIO awn LS => R$ 30,02 

_.,..,. 
9,24 YalorCOll't BOi:,. R$ 46,96 - 

1.1 C4digo - -- llpD - - -llnlt Talal 

L..-i,.1FOPlARJN EIIPlASl'lCO,DEst8RB'OR. 'Nt:L -�•� � 97589 - COM 1 �R.UOIEilCEN1EDE 15W, SEIIREAltlR- .a�.UN 1,IIOOOOOD RS 39,45 R$ 39,45 
. Ji�E�l'F Cl2lal20._ ... ··� �f)('JEHM 

111247 - IIUlll.Wl QE Et�CDHIICNOJS; . . .:::_.� K o.m-RS 111.41 RS 4,34 .· C0IIPl.BIÉIÍlil . ,'. 

� - B.ElllEISYAtcm�� El!-� K 0,5355DIIO RS 23,71 RS 12,69 . illll&SCJS 

D003l1ll1 !lllW'I �A.U<lREICBITl:OOUPM:TI>.2\JIIIWCA15W. - UN 1.0000000 R$ 14,66 R$ 14,66 MSE El7 (127/Z20 'W) 
. (.� DElE'R>PINOIM'URlNER Bll'PI.ASIICO 

D003l773 - C011 IMSE E27, POIENCll'-IIO W(NIIOINCWI - UN 1,IIOODOOO R$ 7,76 R$ 7,76 
-� 

IIO_,LS=> 11,46 LS=> 0,00 IIO cam LS => R$ 11A6 -do- 91>7 YalnrCPMIIOI=> R$ 49,12 

11.2 - Tcllal 

,,...7de9 



� DE .-SMA IEAlllA 11A EEF GIJlr__.AU:Alfr-, 
BARRO:CENlRO 

BNCOS: --1211B22 - 
c:-6 
--1127-C... 

1.1 Ccldlgo - � 1\oD - - -llnl Total -� C1196 SEJNFW,. aETRODUTOPIIC ROSCJICL.CCJNEx0ESD=25fflm (3lol") 
B.ETR<DUT06DEPIICE .. 1.0000000 R$ 15,11 R$ 15,11 
CONEXOES 

lnaumo J0042 SBNl'R-' AJUONllE DE RETRICISTA Mlodo<ba H 0,3000000 R$ 16,77 R$ 5,03 - 11075 SBNFRA aETRODUTODE l'YC RIGllO 314" - .. 1,1000000 R$ 3,50 R$ 3,85 - 12312 SBNFW,. ELETRICISTA Mloda<Jn H 0,3000000 R$ 20.77 RS 6,23 

MO-LS=> 11.26 LS=> 0.00 MD com LS => R$ 1126 

v.ladoBOI 3,70 Valarcc,n BOi => R$ 18,81 
=> 

Qaá. ValarUnlt Tolal 

1,0000000 R$ 6,01 R$ 6,01 

0,1100000 R$ 16,77 R$ 1,84 

0,1100000 R$ 20.n R$ 2.28 

1.ll200000 RS 1.86 R$ 1,89 

0.00 MOcomLS=> R$ 4,12 

v.lacc«1BDI=> R$ 7,48 

- ValarU• Tolll 

1.0000000 R$ 20,76 R$ 20,76 

0.3000000 RS 16,TT R$ 5,03 

1,0000000 R$ 9.50 R$ 9,50 

0,3000000 RS 20,77 R$ 6.23 

0.00 MOoomLS= RS 1126 

Valarcc«1BOI=> R$ 25,85 

- Valarllal T- 

1.0000000 R$ 16,30 R$ 16.30 

0.2100000 RS 16,77 R$ 3.52 

1.0000000 RS 8,42 R$ 8,42 

0.2100000 RS 20,77 R$ 4,36 

0.00 MOoomLS=> R$ 7,88 

V'lllotcomBDI=> R$ 20,29 

- ValarUllil Tolll 

1.0000000 R$ 23.80 R$ 23,80 

0,2900000 R$ ,s.n RS 4,86 

0,2!1DOOOO R$ 20.n R$ 6,02 

t .0000000 RS 3,14 R$ 3,14 

Ec:, 
,:: . ·) .,,..,., ,q '\V viiv,_ 

' -· .F 4,1.1•\5-D f'll!¡no8de9 

u Código - � 1\oD 1111111 

e� C43TT SBNFRA CAIIOEMPVC100fN2,5ffllti 
AOS,CAIIOSE .. 
IICESSÓRIOS 

I0042 SBNFRA AJUD,\NlEDE aEmlCISTA Mlode<ba H 

lnourm 12312 SEINFRA ELETRICISTA Mlodaar.t H 

lnoumo 18229 SEINfRA CAIIOEM PVC 1000V 2,511112 - .. 
MO-LS=> 4,12 LS=> 

ValardoBDI 1.47 

15 Ccldlgo - � r,... IJad -� C1085 SSNl'R-' � IIONClP(1AR Ella.w>RODE DISTRIIIIJICAo MSES, CHI\IIES E UN DISJUNTORES 

lnBum) J0042 SBNFRA AIUONllE DE ELETAICISTA Mlode<ba H 

,,..,., I0983 SBNFRA DISJUHTOR lotCK)P(1AR2QII - UN 

lnoum> 12312 SBNFW,. ELETRICISTA Mloda<Jita H 

IIQ-,LS=> 11.26 LS=> 

VeladoBOI 5.09 => 

Ccldlgo - � "'° 1111111 ,�, 
� C2493 SBNFRA TOM,t,O,t.UNI\IBISAl 1M2511\1 NlB'IRIJPTORES / UN 

ESPB.HOS 
lnaumo J0042 SEINFRA AJlJDNlTE DE B..ElfflCISTA MlodeObra H 

lreurro 12119 SSNFRA � IJNIVERSM. 2PCJ.OS - UN 

lnlumo 12312 SEINFRA EL.ElRCISTA MIDdeCIJra H 

11()-,LS=> 7/18 LS=> 

ValardoBOI 3,99 

9.1 Código - � 1\oD 1111111 

�/ � C47D2 SEINFRA rolMDot>DUPI.AOEBol!UTR2P<-T1M-25W NlB'IRUPTORESI UN 
ES!'B-HOS 

II042 SEINfRA �DEELETRICISTA Mloda(ba H 

lnaurm 12312 SBNFRA B.ETRICISTA llliodaObra H 

lnaumo 19106 SEJNFW,. ����4"JC2"-INSTMACl,oDE - UN 



-=oa--t-- 
�DE-SA&AIIEMaAIIAEB'CDt----M.Cllln"-. =.,..12J.c;-a -� 
MalRO: CElfflH) 

e 1,---�-- 
1.1 CiidigD - � T.., - a--. -Unl Talal 

.... 

lnau,ro 19107 SEINFRA SUPOR1E DE flXN;Ao PMA ESPB.HCVPUCA4"X2"Pf3 - UN 1,0000000 R$ 1,02 R$ 1,02 
KIOULOS. IISTALA(;()Es DE roi,ww; EINTERRUP10RES 

Insumo 19108 SEINFRA TCMADl<2P+T1M.250VCAf'ENASKIOULO) - UN 2.0000000 R$ 4,38 R$ 8,76 

MQ-,LS=> 10,811 LS=> 0.00 MOaimLS=> R$ 10,88 

Valo,dol!DI 5,83 Vaio,a,mBllt=> RS 29.63 

u CiidigD - � -r.,.. 1111d CMo,t. V-Ullil Tolall 

e-� C4762 ·SEINFRA CAIJ(J\ DE ucw;;AoPIIC 4• X 2" awlROSICNXAS UN 1.0000000 R$ 7,37 R$ 7,37 

lnsuff'O !0042 SEJNFRA AJIJO,lJITE DE B.ETRICISTA laodo<llla H 0.1500000 R$ 16,77 R$ 2,51 

Insumo 12312 SEJNFRA aETRICISTA laodoCllra H 0,1500000 R$ 20,77 R$ 3,11 

16432 SEINfRA CNXA DE EMIIUTII PIIC-4X2 RETANGIJI.M - UN 1.0000000 R$ 1,75 RS 1,75 

MQ-,LS=> 5,62 LS=> 0,00 MOaim LS => RS 5,62 

-dolllll 1,80 Váwawnl!DI=> R$ 9,17 => 

u C6digD - � T.., 1111d a-. -UIII Talal 

.. ·aETROOUTOREXI\IB.�UGNXIRB'OAt;ADO.P\'C. 14a • INSTALN;AO 
91855 SINAPI 0N 25161(3/tj. PARACIRCl.lm:JS � INSTAlADO aÉ'lf!CM3.� 11 1.0000000 R$ 9,76 RS 9,78 

EMPAREDE -FORNECMNTOE INSmACAo M 1213115 E�- 

88247 AUXUIIR DE aEllUCISTA COMBICARGOS �SER-..cas StNAfl caFLBIENTARES H 0.1440000 ·R$ 19.48 R$ 2,80 

SEDI-� - . t¡INAPI . B.ETRµsTACOlla«:ARGOS�BIENTNIES DIVERSOS H 0,1448000 R$ Z3,71 R$ 3,41 

·- 00039244 SINAPI B.ETRODUTOPIIC FLEXIYB. CCR�. RERR:ADO. - M 1.0170000 R$ 3,50 R$ 3,55 Cal LARAH.IA, DE 25 .... PARA LA.ES E PISOS 

MO-LS=> 4.1)11 LS=> O.DO MO com LS => RS 4,09 

-•l!DI 2.39 ValorcomBOI=> R$ 12,15 => 

9.10 CiidigD Banco � r.., 1111d a-. -- Tolall 

IUIIIINlll:i 1 � C1489 SEINFRA 141ERRlF'TORTIIESTEClASSIIIPlES 10A250V 14TBlRUPTORESI UN 1.0000000 R$ 38,53 R$ 38,53 
ESPEI.HOS 

I0042 SEJNFRA MJOAH1E DE B.ETRICISTA -.c1oa..a H 0,5300000 R$ 16.77 R$ 8,88 

lnauff'O 11267 SEJNFRA INTERRUP'Tm31ECI.ASSlll'I.ES - UN 1.0000000 R$ 18,65 R$ 18,65 

lnoumo 12312 SEJNFRA ELETRIClSTA laodoCllra H 0,5300000 R$ 20.n R$ 11,00 

lotO_,LS=> 19,811 LS=> 0,00 IIOamLS => R$ 19,88 

llalordollDI 9,44 -aiml!DI=> R$ 47�7 => 

.A.tt-)'.T!•;�!o 
h.• :J\']I_ 

l7. 4,14f5-D 

?Ogm9do9 



- � de llleapoMabilidade Técllica -ART e REA-e E - 
Lei nº 6.496, de 7 de dml!••ro de 1977 

Conselho Regional de Cnge■haria eJlgroaomia do Ceará 

-..,na �s:-: ._ 
.. -- , ,.,.-!'J.'- . 

"'-:r 4-J ,_ ART OBRA/ SER:f ¡;1 � 163_ p. 
Nº CE20231147 �- -,:i;; 

� J, " <J) .�� 
�/ -,<)- 

INICIAL . L() "'- C.., e 

__ 1. RNponeánl Técnico 

EDINALDO DA SILVA AZEVEDO 
Titulo profissional: ENGENHEIR0 CIVIL RNP:G607803860 

Regislro: 444&5DCE 

-- 2. Dados do Contrato 
Contratante: MUNICIPIO DE PENTECOSTE 
PRA9A BERNAADINO GOIIES BEZERRA 
Complemento: 
Cidade: Pe11tecoa1e 

Baino:CENTRO 
UF:CE 

CPF.(;NPJ: 07.682.651J0001-58 
N": 457 

CEP: &26400IIO 

Contrato: 2022101751TPADII Celebrado ern: 04Al1/2023 

Coordenadas Geográficas: -3.797321, -38.271541 

Código: Nio Eapeclflcado 

Quartidade Unidade 
84,04 m2 

84,04 m2 

84,04 m2 

84,04 m2 

84.04 m2 

84,04 m2 

84.04 m2 

84,04 m2 

84,04 m2 

84,04 m2 

CEP:l2&40000 

CPF.(;NPJ: 07.&82.851J0001-58 

Nª: 279 
Baino:CENTffO 
UF:CE 

Previsaio de lérmino: 2l>Wl2023 
Cidade:......._.. 
Data de lnício: 2&/01/2023 

Finalidade: Eacols 
Proprietário: MUNICIPIO DE PENTECOSTE 

__ 4. Atividad9 Técnica 

14- Elaboraf;ao 
80 - Projeto > ESTRIJTURAS > ESTRUTURAS DE MADEIRA > 123_ 1 - DE ESTRUTURA DE 
MADEIRA 
80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA> 12-1. 1 - 
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO • 
80 - Projeto > CONSTRUCAo CIVIL > EDIACAC()ES > DE EDIFICACÁO > #11-1_1 - DE 
ALVENARIA 
80 - Projeto > ESTRUTURAS > FUNDACCEs > DE FUNDAC()ES SUPERFICIAIS > #29- 1 _ 1 - EM 
AL VENARIA DE PEORA 
80 - Projeto > ELETAOTtCNICA > INSTAI..N;OES EltTRICAS > DE INSTAI..N;OES EltTRICAS 
EM BAIXA TENSÁO > #11_ 10- 1-2 - PARA FINS COMEACIAIS 
35 - Elabor� de orcamerto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE MADEIRA > #2_3_ 1 - DE 
ESTRUTURA DE MADEIRA 
35 - Elabor�o de orQmllrto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 
ARMADA> #2.1-1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 
35 • Elaboral,ao de � > CONSTRlJCÁO CIVIL > EDIFICAC()ES > DE EDIFICACAO > 
#1-1_ 1-1 - DE AL VENARIA 
35 - Elabor� de �erto > ESTRUTURAS > FUNDACCEs > DE FUNDACóES SUPERACIAIS 
> #2-9.1 _ 1 - EM AL "1::NARIA DE PEORA 
35 - Elabor� de orcan,erto > ELETROTtCNICA > INSTALAC()ES ELÉTRICAS > DE 
INSTALAC()ES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSA()> #11-10_ 1-2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Valor: R$ 7 JIII0,00 T1p0 de oonlralante: .,__ Juridlce de DINilo Pú111ico 
A()io lnstiucional: NE,.._A • NÁO OPTANTE 

-- 3. Dados da Obra'Semqo 
RUA PEDRO HORÁCIO 
Complemento: ZONA WIBANA 

Ap6s a oonclusao das alividades técnicas o profissional deve proceder a baixa oesa ART 

__ S.ObwQ90N ------------------------------------- 
CONSTRUCAO DE UMA SALA DE AULA NA ESCOLA EEE WALDEMAR DE ALCANTARA NO BAIRRO: CENTRO, COM AREA TOTAL DE 
84,04M2 

__ 6.� ------------------------------------- 
- Declaro que estou a.mprindo as regras de acessibilidade previstas nas nonnas técnicas da ABNT, na legislaca<> especifica e no decreto n 
5296f.1004. 

__ 7.EnlidlldedeCIMN ----------------------------------- 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE) 

A--ARTpodew-am: tq,e---com�.c:omacla"":45c3b 
lrT.-,,o em: 31'°1/2023 ás Oll:50:33 por., ip: 20(>-25.37.76 

www.creaca_o,g_br 

Tal: (85) 3453-5800 

____ orgh, 

Fax: (115}-- ■CREA-CE CalllllltofMglo,aldt-� 
e�<bCeará 


